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com Suzana Fernandes Cidade está em estado de alerta e mutirão de limpeza atua desde ontem

Petrópolis: Defesa Civil registra 
40 ocorrências após temporal
A Prefeitura de Petrópolis, na 
Região Serrana do Rio, divul-
gou um balanço dos estragos 
provocados pelo temporal 
que atingiu a cidade no final 
da tarde de quinta-feira (2). 
A prefeitura mobilizou mais 
de 110 funcionários da Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep), que 
estão fazendo a retirada de 
lixo, raspagem de lama e la-
vagem em locais como a Rua 
Silva Jardim, Praça da Incon-
fidência, Prudente Aguiar, 
Paulo Barbosa, Coronel Veiga 
e rodovia Washington Luiz.

De acordo com o prefeito 
Bernardo Rossi, “a prioridade 
é retomar a normalidade o 
quanto antes. Nosso efetivo 
com homens da Comdep, 
Defesa Civil, Secretarias de 
Obras, Assistência Social e 
Ordem Pública está traba-
lhando neste sentido, prio-
rizando a limpeza e o aten-
dimento dos moradores afe-
tados pela chuva”, garantiu.

A Secretaria de Defesa Ci-
vil e Ações Voluntárias inter-
ditou seis apartamentos na 
Rua Vereador Carlos Canedo, 
em Pedro do Rio, devido ao 
rompimento de uma galeria 
de águas pluviais nos fun-
dos da construção. Quatro 
famílias foram cadastradas 
pela Secretaria de Assistência 
Social. Um dono de imóvel 
está viajando e outro não 
foi localizado. A secretária 
de Assistência Social Denise 
Quintella disse que “nossas 
equipes estão prontas para 

dar o suporte necessário aos 
moradores atingidos pelo 
temporal”.

A Defesa Civil está em 
estado de alerta por conta 
da previsão de mais chuva 
até o próximo sábado (4). Até 
agora, foram registradas 40 
ocorrências pela Defesa Civil, 
mas todas sem gravidade ou 
vítimas. O secretário de De-
fesa Civil e Ações Voluntárias, 
coronel Paulo Renato, disse 
que “todas as nossas equipes 
estão nas ruas atendendo às 
ocorrências registradas. A 
previsão é de mais chuva até 

sábado e que o contingente 
permanece de plantão 24h 
para realizar os atendimentos 
à população”, afirmou.

O presidente da Comdep, 
Wagner Silva, disse que os 
trabalhos de limpeza vão en-
trar pela madrugada. “Vamos 
continuar noite adentro para 
retomar a normalidade no 
município. Estamos fazendo 
esse primeiro serviço agora 
à noite e amanhã vamos dar 
sequência seguindo as orien-
tações da Defesa Civil, seja 
para remoção de barreiras ou 
outros serviços necessários”.

Em quatro horas, os plu-
viômetros da Defesa Civil 
marcaram quase 200 mi-
límetros de chuva, quase 
sete vezes o previsto para o 
dia. As sirenes da Rua 24 de 
Maio (Rua Nova e Morro do 
Estado) foram acionadas às 
17h05 e o ponto de apoio do 
bairro, que fica na Escola Mu-
nicipal Augusto Meschick, 
permanece aberto para re-
ceber os moradores.

Também foi feita a limpe-
za da boca do túnel extravasor 
na Rua Souza Franco. A chuva 
arrastou galhos de árvore e 
folhagem que atrapalham o 
escoamento normal da água 
e podem causar transbor-
damentos. Quatro pessoas 
foram mobilizadas para o 
serviço de retirada manual do 
material que entupiu a entra-
da do sistema de drenagem.

O secretário de Obras Ro-
naldo Medeiros informou que 
uma equipe está trabalhando 
para retirar pedaços de as-
falto que se desprenderam 
com a forte chuva nas ruas 
Monsenhor Bacelar e Fonseca 
Ramos. Esses locais receberão 
aplicação de asfalto nova-
mente. Também houve servi-
ços nas ruas Amaral Peixoto, 
Travessa Niterói e Napoleão 
Esteves para serviços de 
manutenção viária.

Outro local atendido foi 
a subida do Castelinho, que 
dá acesso às torres de telefo-
nia, provedores de internet, 
emissoras de rádio e TV e 
outras empresas.

Divulgação

Mais de 110 funcionários estão fazendo a retirada de lixo da cidade

Troca do Riocard Mais das 
empresas começa na segunda
A partir  da próxima se-
gunda-feira (6), começam 
as trocas dos cartões Rio-
Card Vale-Transporte, Bi-
lhete Único Carioca VT e 
Bilhete Único RJ VT cedido 
pelas empresas pelo Rio-
card Mais. Para realizar a 
mudança, basta ir até um 
ponto de troca com Rio-
Card Vale-Transporte para 
garantir o novo cartão. Não 

é necessária a apresentação 
de nenhum documento.

De acordo com comuni-
cado da empresa responsável 
pelas substituições, as trocas 
vão até o mês de maio.

Todas as informações 
de saldo, extrato, benefí-
cios e dados cadastrais são 
migrados no ato da troca 
para o novo Vale-Transporte 
Riocard Mais.

É possível encontrar diver-
sos pontos de troca espalha-
dos pelo Rio de Janeiro, que 
aumentarão de forma grada-
tiva. Todos os pontos funcio-
nam de segunda a sexta-feira, 
possuindo horários variados. 
Para conferir o endereço e o 
horário de um ponto especí-
fico, basta acessar o site  ht-
tps://www.riocardmais.com.
br/comotrocar/

A fase de troca nas ruas dos 
cartões Expresso terminou no 
dia 31 de outubro, por isso, se 
você ainda possui um cartão 
antigo da categoria Expresso, 
como o Bilhete Único Carioca, 
Bilhete Único Intermunicipal, 
cartões comemorativos, Rio-
Card Duo e o próprio cartão 
Expresso, vá até uma loja Rio-
card Mais (exceto CIAD) e so-
licite já a troca do seu cartão.

Substituições dos cartões antigos pelos novos vão até o mês de maio 

Orientações para matrícula
na escola de criança especial
A Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Brasileira 
(LDB) n. 9394/96 assegura 
que todas as crianças são 
iguais e detentoras dos 
mesmos direitos perante a 
sociedade.

Estudar em escola re-
gular ou especial deve 
ser uma opção da famí-
lia. Quando a criança tem 
acompanhamento de uma 
equipe multidisciplinar, se 
esclarece a opção escolar 
mais viável que atenda e 
desenvolva a criança.

Quando inserida na es-
cola regular, fica na sala de 
aula e é denominado para 
a equipe pedagógica de 
incluído, cabendo a este 
a utilização de métodos, 
técnicas, estratégias e cur-
rículo apropriado.

Em classe especial, 
geralmente reduzidas, as 
crianças com deficiências 
variadas ficam juntas e são 
trabalhadas por um docen-
te especializado nas patolo-
gias existentes. Neste grupo, 
temos a oportunidade de 
contar com apoio especia-
lizado para potencializar o 
trabalho.

Na escola regular pública 
e privada, o professor não 
precisa ser habilitado para 
lecionar ao aluno especial, 
mas na classe especial é 
obrigatória formação na 
área. O que se observa é 
que as escolas privadas, em 
geral, não investem na for-

mação docente com ênfase 
na educação especial, fican-
do o atendimento muito 
precário e inconsistente, 
enquanto que na classe 
especial pública há atendi-
mento especializado e uma 
equipe multidisciplinar que 
atua para desenvolver a 
criança.  Cursos, congressos, 
promoção de encontros, 
pesquisas entre outros são 
recorrentes na rede pública, 
que é supervisionada por 
instância superior.

Nas escolas públicas, 
encontramos também a 
sala de recursos para aten-
der aos estudantes incluí-
dos que frequentam a clas-
se comum, mas necessitam 
de um apoio pedagógico 
com metodologia e recur-
sos adequados às necessi-
dades de cada aluno.

Nenhuma escola privada 
pode recusar a matrícula de 
uma criança especial, mas 
as maneiras de desestimular 
são muitas, inclusive que as 
vagas estão completas. 

Aos pais cabe a matrí-
cula a partir dos 4 anos de 
idade.

O estatuto da criança 
e do adolescente na parte 
relativa à educação tam-
bém reafirma todas essas 
premissas. Estudar é um 
direito garantido da criança 
e não pode ser subtraído 
sendo admitida até educa-
ção a distância para casos 
emergenciais.
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Estado antecipa pagamento 
aos servidores para terça
O Governo do Rio de Janeiro 
vai quitar, antecipadamente, 
nesta terça-feira (7) – quarto 
dia útil de janeiro – os salários 
de dezembro para 464.405 
servidores ativos, inativos e 
pensionistas. O calendário ofi-
cial previa que os vencimentos 
seriam pagos no décimo dia 
útil (15). O governador Wilson 
Witzel afirma que, com a me-
dida, a administração estadual 

cumpre o compromisso de 
realizar os adiantamentos 
sempre que houver disponi-
bilidade financeira.

“A melhoria da arrecada-
ção e os ganhos na gestão 
dos recursos têm assegurado 
as antecipações. Ao pagar o 
mês de dezembro, o governo 
encerra em dia todas as obri-
gações salariais de 2019, in-
cluindo o pagamento integral 

do 13° no dia 2 dezembro”, 
declarou o governador.

O valor líquido da folha 
de dezembro é de aproxima-
damente R$ 1,860 bilhão. Os 
pagamentos serão efetuados ao 
longo do dia, mesmo após o tér-
mino do expediente bancário.

De acordo com o secre-
tário de Estado de Fazenda, 
Luiz Claudio Rodrigues de 
Carvalho, houve um impor-

tante incremento na arreca-
dação em dezembro.

“Com as medidas de ges-
tão tributária implemen-
tadas em 2019, estamos 
reestruturando as finanças 
fluminenses. A antecipação 
salarial é um dos resultados 
alcançados e mostra o com-
prometimento do Governo 
do Estado com o funcionalis-
mo público”, afirmou.

Vencimentos de dezembro serão quitados no quarto dia útil deste mês

1º fim de semana do ano deverá ser de chuva 
Diferente da última semana 
de 2019 com praias lotadas, 
muito sol e calor, a chegada de 
2020 prevê aos cariocas muita 
nebulosidade e chuva para o 
primeiro fim de semana do 
ano em todo o estado do Rio. 
O risco de aumento de inten-
sidade e frequência chamam 
atenção para Angra dos Reis, 
Costa Verde, Região Serrana e 
Norte Fluminense.

Com alerta de temporais 
em todo o estado, o previsto, 
segundo o Climatempo, é que 
nuvens carregadas da região 
amazônica cheguem à região 
Sudeste trazendo chuva de 
intensidade moderada a forte 
com raios e rajadas de vento.

A previsão deste fim de 
semana para as cidades de 
Nova Friburgo, Petrópolis e 
Teresópolis, áreas mais afeta-

das pelo temporal da última 
quinta-feira (2), é que terão 
suas temperaturas variando 
entre 15 graus e 22 graus, com 
muitas nuvens durante o dia 
e previsão de chuva forte a 
qualquer hora.

Já na cidade do Rio, o 
sistema Alerta Rio indica que 
os termômetros variam com 
máxima de 29 graus e mínima 
de 20 graus, com previsão 

de sol com muitas nuvens e 
chuva de intensidade fraca a 
moderada, a qualquer hora.

Em Niterói, com a mesma 
previsão do Rio, os ventos serão 
fracos a moderados, e as tem-
peraturas estarão em declínio.

Ainda de acordo com o Cli-
matempo, a chuva deve se pro-
longar até a próxima semana e 
o sol volta a aparecer na quinta-
feira (9). (Nathália Lugão)

Unindo tecnologia e educação
O Programa Educação 
Conectada foi instituído 
pelo MEC em 2017 com o 
objetivo primeiro de levar 
internet às escolas urbanas 
e rurais. O Programa vem 
ampliando sua implemen-
tação pelo país e constan-
temente se avaliando para 
poder avançar.

Em 2019, foram repas-
sados R$ 224 milhões para 
conectar 70 mil urbanas e 
R$ 60 milhões para 8 mil ru-
rais, mas suas ações não se 
restringem somente a isso. 
Inicialmente, ofertar inter-
net na rede escolar que se 
credenciar a participar do 
projeto, daí democratizar 
o ponto inicial entre todas 
as instituições e sistemas 
de ensino. Em seguida, 
oferecer e compartilhar 
materiais, ferramentas, pla-
taformas e uso das tecnolo-
gias digitais. Há um espaço 
virtual chamado Avamec 
destinado a esse propósito 
educativo, que atende pro-
fessores e alunos.

No último dia 31 de de-
zembro, foram publicadas 
no Diário Oficial da União 
(DOU) as normas para aqui-
sição dos conjuntos de ro-
bótica para educação e de 
equipamentos e recursos 
tecnológicos de forma geral 
pelas redes públicas de en-
sino por meio do Programa.

O dinheiro é repassado 
aos estados, Distrito Fede-
ral e municípios via Plano 
de Ações Articuladas (PAR), 
portanto, é obrigatório 
realizar e finalizar toda a 
iniciativa pelo PAR e ter 
aderido ao Educação Co-

nectada. Esses são pré-re-
quisitos principais para ter 
acesso aos recursos. Caso a 
instituição não tenha um 
plano de ação, o execute 
e preste contas correta-
mente no prazo fixado, a 
permanência no programa 
fica comprometida.

Saúde financeira é ou-
tro ponto importante. Os 
interessados em aderir à 
iniciativa não podem pos-
suir pendências no Conse-
lho de Acompanhamento e 
Controle Social do Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb), nem no Siste-
ma de Informações sobre 
Orçamentos Públicos em 
Educação (Siope). Esses 
são os critérios de inclusão.

Caso haja mais redes 
interessadas do que o limite 
financeiro suportar — ou 
seja, do que o MEC pode 
pagar —, ainda há mais dois 
critérios de classificação, 
que serão usados como 
forma de desempate: escola 
com menor Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) e instituições 
situadas em municípios 
de maior vulnerabilidade 
socioeconômica.

Em outras palavras, de-
pois de levar a internet, o 
MEC auxiliará no melhor 
uso da tecnologia nas re-
des públicas de ensino. A 
Secretaria de Educação 
Básica faz análise e o Fun-
do Nacional de Desenvol-
vimento da Educação a 
avaliação financeira.


